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Agricultura de precisão avança no mundo
Especialistas apontam que desafio agora é transformar tecnologia em decisões mais eficientes nas propriedades

A agricultura de precisão 
vive uma transição em que o di-
ferencial deixa de ser apenas a 
adoção de novas tecnologias e 
passa a ser a capacidade de trans-
formar dados em decisões mais 
eficientes para o produtor rural. 

A avaliação marcou o pri-
meiro dia da 17ª Conferência In-
ternacional de Agricultura de 
Precisão e Congresso Brasileiro 
de Agricultura de Precisão e Di-
gital, que começou ontem, na Pu-
crs, em Porto Alegre. O evento 
segue até quinta-feira, reunindo 
pesquisadores, empresas e pro-
dutores de diversos países para 
discutir agricultura digital, in-
teligência artificial, automação 
e sustentabilidade.

Para o presidente da Asso-
ciação Brasileira de Agricultura 
de Precisão e Digital (AsBraAP), 
Márcio Albuquerque, a agricul-
tura digital deixou de represen-
tar uma tendência para se tor-
nar uma necessidade diante das 
margens mais apertadas da ati-
vidade e dos efeitos das mudan-
ças climáticas.

Segundo ele, o principal de-
safio passa a ser substituir deci-
sões baseadas apenas na expe-
riência por escolhas apoiadas em 
informações geradas dentro da 
própria propriedade.

“O produtor precisa deixar 
de decidir porque sempre fez da-
quela forma ou porque o vizinho 
fez. A decisão precisa ser susten-

tada pelos dados da própria fa-
zenda”, disse. 

Albuquerque também defen-
deu o avanço da experimentação 
nas propriedades rurais, utilizan-
do ferramentas capazes de medir 
os resultados obtidos em peque-
nas áreas antes da adoção em es-
cala comercial.

Ao apresentar aos visitan-
tes internacionais um panorama 
da agricultura brasileira, o di-
rigente destacou a contribuição 
do Rio Grande do Sul para a ex-
pansão do conhecimento agrí-
cola no País, citando a tradição 
em cooperativismo, mecaniza-
ção, plantio direto e formação de 
profissionais que ajudaram a di-
fundir essas tecnologias para ou-
tras regiões.

Entre os destaques da pro-
gramação, o pesquisador Davi-
de Cammarano, da Aarhus Uni-
versity, da Dinamarca, abordou 
o uso da agricultura de precisão 
para atender às exigências am-
bientais da União Europeia.

O rigor no controle da ativi-
dade agrícola e a busca por uma 
produção sustentável e eficiente 
fazem parte do dia a dia da ati-
vidade no continente europeu. 
A geração de dados tem permiti-
do aos produtores comprovar, de 
forma objetiva, o cumprimento 
das normas de sustentabilidade.

Professor da Esalq/USP, José 
Paulo Molin mostrou que a agri-
cultura de precisão na América 
Latina acumula cerca de 25 anos 
de evolução, mas ainda apresen-
ta forte concentração nas grandes 
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propriedades produtoras de grãos 
e cana-de-açúcar. Na avaliação 
do pesquisador, a próxima eta-
pa será ampliar o acesso às tec-
nologias pelos pequenos produto-
res, utilizando ferramentas como 
drones, sensoriamento remoto, 
inteligência artificial e zonas de 
manejo adaptadas à realidade 
dessas propriedades.

Representando a Auburn 
University, dos Estados Unidos, 
Simerjeet Virk apresentou a evo-
lução da agricultura de precisão 
norte-americana, que passou da 
utilização do GPS e da aplica-
ção em taxa variável para uma 
nova fase baseada em automa-

ção, conectividade e inteligên-
cia artificial.

Apesar desse avanço, o pes-
quisador observou que os obs-
táculos permanecem semelhan-
tes aos encontrados em outros 
países. O custo das tecnologias, 
a dificuldade de integrar equi-
pamentos e plataformas de dife-
rentes fabricantes, a necessidade 
de capacitação e as dúvidas so-
bre propriedade dos dados con-
tinuam entre os principais entra-
ves à adoção.

Segundo Virk, as tecnologias 
que apresentam retorno finan-
ceiro mais rápido, como piloto 
automático e aplicação em taxa 

variável de fertilizantes, seguem 
liderando a adoção pelos pro-
dutores. Já soluções que exigem 
maior processamento e interpre-
tação de dados ainda avançam 
em ritmo mais lento.

Mesmo com realidades dis-
tintas entre os continentes, as 
apresentações convergiram para 
um mesmo diagnóstico: o fu-
turo da agricultura de precisão 
dependerá menos da oferta de 
novas tecnologias e mais da ca-
pacidade de transformar infor-
mações em decisões que aumen-
tem a eficiência, a rentabilidade 
e a sustentabilidade da produ-
ção agropecuária.

1Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Segunda, 01 de Janeiro de 1900

ANÁLISE DO DIA 8 DE JULHO DE 2026
* Apuração válida para o período de  8/7  a  15/7

Terneira -1,6%
Novilha (13–24 meses) +3,9%
Terneiro +2,9%
Novilho (13–24 meses) +3,9%
Vaca de invernar +3,0%

GADO GORDO
08/07/2026 PV MACHO PC MACHO PV FÊMEA PC FÊMEA

MÁXIMO R$ 13,50 R$ 26,00 R$ 12,00 R$ 23,50
MÉDIO R$ 13,00 R$ 25,00 R$ 11,50 R$ 22,00
MÍNIMO R$ 12,50 R$ 24,00 R$ 11,00 R$ 20,50

GADO DE REPOSIÇÃO PV = peso vivo | PC = peso carcaça | *Valores à vista, em R$/kg. | *No caso de obtenção de somente um valor, usou-se o fator e 2,05 na conversão de peso vivo para peso de 
carcaça correspondente. | * Variações correspondentes sempre à semana anterior |  � Estável  � Subiu � Desceu

08/07/2026
TERNEIRA NOVILHA TERNEIRO NOVILHO VACA

6-12m 13-24m 25-36m Prenhe 6-12m 13-24m 25-36m Prenhe Invernar Falhada Com cria
MÁXIMO R$ 15,93 R$ 14,25 - - R$ 15,96 - - - R$ 11,32 - -
MÉDIO R$ 15,13 R$ 13,85 R$ 11,37 - R$ 15,56 R$ 12,92 - R$ 11,99 R$ 10,82 - -
MÍNIMO R$ 14,33 R$ 13,45 - - R$ 15,16 - - - R$ 10,35 - -

OVINOS

06/07/2026 UNIDADE CORDEIRO BORREGO OVELHA DE DESCARTE

MÍNIMO R$/PV R$ 14,20 R$ 12,20 R$ 11,86
MÉDIO R$/PV R$ 15,12 R$ 13,25 R$ 13,13
MÁXIMO R$/PV R$ 16,05 R$ 14,30 R$ 11,86

CORTES OVINOS

06/07/2026 UNIDADE CARRÉ PALETA LOMBO PERNIL COSTELA PESCOÇO STINCO

MÍNIMO R$/Kg R$ 130,15 R$ 69,90 R$ 66,46 R$ 69,90 R$ 42,85 R$ 25,90 R$ 63,80
MÉDIO R$/Kg R$ 159,48 R$ 87,04 R$ 96,65 R$ 76,04 R$ 58,33 R$ 30,05 R$ 65,45
MÁXIMO R$/Kg R$ 169,90 R$ 89,90 R$ 99,89 R$ 76,90 R$ 63,76 R$ 29,90 R$ 69,00

�  O mercado do gado gordo permaneceu 
estável nesta semana no Rio Grande do 
Sul. As cotações seguiram sem alterações 
em relação à semana anterior, mantendo 
o comportamento observado nas últimas 
análises. A menor disponibilidade de 
animais terminados, característica deste 
período do ano, segue dando suporte aos 
preços, enquanto o ritmo das compras 
pelos frigorífi cos limita novos avanços 
nas cotações.
No mercado de reposição, a maioria das 
categorias apresentou valorização nesta 
semana. O cenário segue influenciado 
pela menor disponibilidade de animais 
para reposição, reflexo do ciclo pecuário 
dos últimos anos, com maior descarte 
de fêmeas e redução da oferta futura de 
animais jovens.

Índices da Pecuária FONTE: NESPRO/UFRGS


